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Presente de grego

Vþlocldade sempre me amedrontou, mâs näo talo sobre veicuios. Momentos.

Como mpmentos e situações vêm e vão rapidamente, junto de sua$

consequèncias, taivez o meu esiömago mentai tenha soiricio algum ciano no meu

nascimento. Sempre digeri as coisas de forma lenta, como se as apreciasse,

- ---l -r:-i !-- F ----^ r* !-r_ ---- J-a--:J-- - -{:.^..-*.-- a_! _rrlestnu ð¡JOn mäStlgit-l¡ts. tr, VUEe, Ue tato, sem UUVIUAS Uu quëSllÖllarnefltos, tol A

consequência que mais tive praze( em degustar.
Àt¡-I¿ ¡t¡! e ¿lr :t^t!æ* ¡- a.*-.<irr * s*-t* !Á. 4Ã'* \-r:-¡:^¡T¿llJrt c¡lëlll ta¡g ìtu¡tl ùuultillË vu¿ fllë r,duðËlvcl clllËPtuìt, L, ltfËuu Jcl trrtt, Ë^tìr¡,fcf.

Era nos seus braços, que de forma crua, me inventava e reinventava. O pardal

o¡lra¡ ¡ ca¡ r ninhn hla n¡imaira ta¡r ra ¡{a alma iá aa Snma¡i* a iøn¡ rm ¡a€o-a ¡aøalsullvu ùsu lllllllu. rIv lrlllllttllv tt Vr¡ìt tlt:, qllllsr JÈr !¡lrt Êrlllclllq L, llltl,qtv tlgttg^v t CilllÞil

que veio a nos entrelaçar. Um majestoso universo em constante criação. Eu era
J--J- - --:-¡- -L-:- t_--_------_^-- ---¡-- J-:-- 

-----r-!rËu, uË:'ue u ililutu uu ¡trut¡Etu. il¡uuflsËqutt¡ttt¡t uuilr,t¿t u illuftuu ItuuilÌrËquglil.Ë,

éramos o calor no inverno, fomos o refresco do veräo.
ñ-.- --.",-:-- -.-- t-.- *.--t--- --,-a,.1- F!- - Í:- a-------- - rL.--ùeu sofrr$u erÈ¡ tar, e $eus caunos, uulilutto. rto ¿t ilo, torntävnfn utlla uuta

divina que pude contemplar. Não existia comunhão de santos que explicasse a

forma que me reconñgurou, or¡xå aigum pocieria cäzer como cada pedaço de ii

enca¡xava-se perfeitamente em mim.

Éramos amor na méia desbotada, no pé cansado e descaiço, què carrêgävã

g fardo de antigas mágoas. Éramos amor no café amargo 9 ma! passado, pais a

vida não nos dera tempo para adoçálo. Ëramos amor na louça mat lavada, posta

para secar em um escorredor, pois novamente não tivemos tempo para secar,

estávamos ocupados a todo momento, arnando. Pelos cäntos, na luz cia lua, ou de

um poste eUalquer, no escuro do quarto, no sofá de prestaçÕes vencidas, na laje de

visäo pro muncio cìnza e teciioso.

Eu te amava, filha da rua, desbravar o mundo em seus lábios era o perfeito

sinr3tritno de gléria. Fui vigor'oso feitt¡ Sårisåo, e wcê Daiila, Janrais toeou Ìricus

cabelos sem ser para apreciá-los. O te amo mórbido e sussurrado dizia muito mais

sobr-e Ë¡fi-TÖr do que äs sê¡Ëfiätås fe¡'räs nÕ bä¡1Tü.

Feitos um para o outro, desde o ventre, até o último pó de nossos corpos. É

uma pena que tenha me traído.
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Porque pássaros voam

Para os corajosos que ænseguem ser quem são

e para aqueles que nunca conseguinm fazer isso.
Mesmo quando o mundo disse o contrário, você
nunca esúeve sozinho.

Acordei com o sol no meu rosto. Os raios näo eram tão fortes, eram amenos, e eu
sabia que lá fora estava frio, por isso'deixei o aquecedor ligado. Pego meu celular e são oito
e me¡a da manhã. Me levanto porque não gosto de atrasos, visto um casaco marom feito de
tricô, coloco botas que vêm até os joelhos, deixo meus cabelos soltos. Eles são castanhos e
eu os considero ondulados, mas eles não têm muita forma.

Saio de æsa quase nove horas. A¡tes de seguiç paro em frente a uma padaria, peço

um croissanf e o como inteiro. Depois de anos, eu realmente considero isso um sucesso,
fico feliz. Então, passo por aquelas ruas, onde vejo as livrarias, todas antigas. Há árvores
também, e todas as suas folhas estão no chäo. O vento passa e as leva para longe do nosso
alcançq. Quandg eu" glho para cima, vejo pássaros que voam em diferentes d-irgçõeq, Pagqa
um carteiro em sua bicicleta e me diz "bom dia", "good moming", para ser mais precisa.
Então, aceno e cumprimento-o de volta. Ele arremessa alguns jornais em um pequeno
restaurante, onde toca música. Não são apenas sons, é música, de fato, e as pessoas
cantam enquanto trabalham. Algumas até dançam um pouco, combinando os movimentos
da música com o desempenho de seus deveres. E no canto, bem em um pequeno cantinho,
senta uma pessoa, que lê jornal. Eu me aproximo e, quando minhas unhas não feitas tocam
sua pele, ele se vlra e eu posso vêr seus olhos castanhos e cheios de água. Com uma voz
rouca, ele sussurra:

- oi, Ali.
Meu quarto era pequeno, mas meu apartamento era consideravelmente grande, e

muito bem locatizado. Ficava perto dos centros, entäo eu tinha tudo perto. Coloquei minha
cama encostada na parede. Em cima, vários travesseiros, e bem à sua frente, um espelho
que cobria quase a parede inteira. Eu tinha uma prateleira também. Coloquei-a ao lado da
janela, para ter uma vista melhor. Nela, há uma diversidade de livros. Oitenta e seis para ser
mais exata, dos quais só li setenta e quatro. O resto eu desisti, só não tenho coragem de

admitir iqqo.
Ao lado, havia uma escrivaninha que nunca fora organizada. Acima da mesma, um

mural, que eu considerava uma bagunça anumada, porque lá tinha muilas fotos, Na maioria
delas, eu estava feliz, e naquelas em que eu não estava, coloquei um ímã rosa cobrindo
m.eu rosto.

No chão, havia um tapete marrom que sempre deslizava conforme se andava, e bem
acima dele, uma janela com cortinas claras, através da qual se enxengava uma rua
movimentada, onde passavam muítos caros e pessoas. Se enxergava também uma árvore
muito grande com folhas amarelas. Mas era outono, entäo a maioria delas fora embora com
o vento.

Meu celular que estava sobre a mesa vibrava. Era minha mãe, me perguntando se eu
estava bem, e como tinha sido meu dia, e sim, eu respondi que foi ótimo. Eu falo que reguei
as- plantas, eue li o iornal até o final, q!¡e cansegui achar o metrô certo, e que dessa vez fui
sozinha. o gue näo era difícil, já que só existe uma estação ferroviária em Çambridge.
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Quando termino de falar com ela, percebo que é mais tarde da noite, e os postes de
luz iár estão ligados na rua. Como está frio, vou para baixo das cobertas, arrumo
confortavelmente os travesseiros. Apenas deixo uma lämpada que fica ao lado da minha
cama acesa, continuo a leitura de um livro que parei da última vez, e junto com ele, tenho
umä xleâra quente de café, não de chá, porque normalmente os dàqui são muito fracos.

Estou lendo um livro de Charles Bukowski. É um livro curto, mas cheio de poemas
que ele deixou antes de moner. Em um deles especificamente, ele cita um pássaro, mas não
era qualquer pássaro. Não mesmo. Era um pássaro azul. Um pássaro azul que, como ele
diz, estava preso em seu peito, e todas as vezes que esse pássaro queria sair de dia, ele
não o deixava, pois näo queria que as pessoas o vissem. Então, o pássaro ficava lá, preso.
De vez em quando, ele cantava um pouquinho. Fazia isso para não morrer totalmente, e
Charles tentava fingir que ele não existia.

Minha parte favorita desse poema é quando ele diz: "...mas sou bastante esperto,
detXo que ele saiafsomente em alg;umas noites/quando todos esfão dormindo./eu digo, qqi

que você está aí,/então não fique triste...'
Sei que talvez tudo isso se torne meio exagerado, mas não é. Existem muitas coisas

que mudam uma pessoa. Critique seu jeito, se esqueça dela facilmente, a impeça de realizar
seuE qonhos de seus sonhos, g qqebre qeu coração. E isso é sq p_rg gqmeçar.

lronicamente, essa é a história de muitos, não é algo fácil, ou totalmente superado. É
difícil, e normalmente é o que não é contado às pessoas, mas passa.

Um dia, você acorda e descobre que existem outros lugares, outras pessoas, e
algumas delas ainda väo te magoar. Novas bebidas que descerão queimando a sua
garganta, músicas que você escutará pela primeira vez, alguns sonhos teräo que ser
esquecidos, outros ainda esperam pelo momento certo, e isso é fato. A vida passa, muda e
afeta você também.

Quando eu olho para as paredes, vejo todas aquelas fotos presas lá. Me vejo, e vejo
aqueles que estão ao meu lado. Adolescentes, que não tinham nada de especial, e por um
motivo engraçado, era isso que os tornava diferentes, e essa é a história deles também. Eu
acho que essas histórias merecem ser contadas, merecem ser ouvidas, então deixemos
nossos pássaros coloridos soltos, não somente durante a noite como o de Bukowski, porque
senão podem pensar que voar é doença.

Percebo que chove lá fora, e nenhuma luz está mais ligada, porque está muito tarde,
meu café acabou, outro dia eu terminarei de ler.

Pro_vavelmente amanhã, pgrque será um dia melhor-
Quando acordei, a chuva continuava. Näo era tão quente, nem täo frio, era um clima

bem típico de final de outono em um começo de dezembro. Me levanto e tomo meu café,
assisto às notícias. Pego parte das conespondências, respondo algumas mensagens, vejo
que há -t¡ma lqsanha no congelador, e qsse qerá g meu almgço com um refrigerante Eqm
gás. Assisto a um belo filme de Natale me lembro que em poucos dias começara a nevar.

Bem no finzinho da tarde, eu me sento em frente à janela. Os últimos raios de sol
entravam por ela, e também havia umä br¡sa gelada.

Me lembrei que há pouco tempo, enquanto arrumava as coisas do meu quarto,
encontrei uma caixinha escondida no meio de toda a bagunça, pequena, e toda enfeitada.
Lembro-me que quando era mais nova, costumava guardar pequenas coisas nela, pra poder
me lembrar quando fosse mais velha. Durante atgum tempo, eu me esqueci que ela estava
lá. Por çonta da mudança, ficou guardada sob algumas caixas.
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hDentro dela, há vários cadernos de quando eu costumava escrever com mais

frequência. Nas oontracapas, eu colocava letras de músicas. Já na çapA, qu sempr€

desenhava alguma coisa que tivesse asas, e que conseguisse voar. Vejo também algumas

conchas que eu pegava na praia. Peguei uma d¡ferente em cada viagem que fiz, para poder
me lembrar de como era o mar. Encontro também alguns bilhetinhos que recebi de amigos,
e aquilo me assusta. Me dou conta que muitas coisas tinham se passado e que, por um
tempo, eq h"yi? me esquecido de tudo o que aconteceu.

(' [as òXu" realmente mais me chocou foi ter encontrado algo que não sabia que tinha
guardàdo e Que, no¡'malmente, ficava pendurádo na minha parede. Era uma foto,tazia muito
tempo que havia sido tirada. Talvez uns quatro ou cinco anos atrás. Foi no segundo ano do
Ensino Médio, durante o intervalo das aulas, todos que estavam nela faziam pose, muitos
dos meus colegas e amigos estavam ali. Quando olho para ela, sinto muitas coisas
diferentes: felicidade por saber que vivi tudo aquilo, tristeza que se mistura com saudades,
por saber que aquele tempo não voltará e, intimamente uma parte também de mim sente
raíva, porque alguns momentos foram difíceis, e eu não fui exatamente a melhor pessoa,
nem pra eles e nem pra mim.

Na foto, ao meu lado estava o Gui, que tinha cabelos castanhos e arrepiados, um
rgqto branco e magro. Me lembro dele usando uma camiset¡a rosa clara, com um crucifixo no
pescoço. Eu o conhecia desde pequena, porque além de amigo, ele também era meu primo.
Então, desde sempre estávamos juntos, sempre contamos tudo um pro outro, e isso ajudou
muito em muitas partes.

Ag lado dele estava o Gabi. O cabelo dele era ralo e um poqco loirg. Efq nfo qra tãg
alto, e sempre usava såorfs de praia coloridoÿ.'O conheci através de uma amiga que
tínhamos em comum. De conversa em conversa, nos tomamos melhores amigos.

A minha frente estava a Nati, com o cabelo todo enrolado, e com algumas espinhas
no rosto. A primeira vez que eu a vi foi no sexto ano, no primeiro dia de aula. Ela sentou no
outro lado da sala e eu achei-a metida demais. Mas com o passar dos dias, depois de
convivermos por mais tempo, descobri que mesmo diferentes, tínhamos muitas coisas em
cömum. Hoje, no segundo ano da faculdadê, conservamos viVa nossa ami2ade.

Eu me lembro de cada detalhe daquele dia, de quando tiramos a foto, Me lembro de
cada segundo que passou, das brigas desse dia também, porque alguns não se davam tão
bem assim, e sempre tinha uma nova intriga. De cada piada sem graça, que era o que a
gente mais fazia. Me lembro de todo o caos, de uma mesa cheia de pessoas, e gue em
pouco tempo todo mundo tinha que conversar com todo mundo, porque nosso tempo era
curto, e de quando o sinal tocava, das despedidas, nem todos estudavam juntos, e nem
todos eram da mesma série, e quando cada um ia pra sua sala, todos se sentavam perto um
do outro, só pra grudar posf-ifs escritos na pessoa que estivesse à frente. E, apesar de näo
qermos os melhores, os mais líndos, eu os mais inteligentes, éramos bons, éramos fèlizes, q
por algum motivo, isso bastava.

Acho que a parte mais importante de encontrar essa caixa com a foto, e de me
lembrar desse dia, foi talvez porque tenha sido um dos últimos. Depois disso, algumas
coi$a$ mqQarqm. Peçsoas muQaram, talvez_ não porque queriam, maç porque preqisavam, e
mesmo em certos momentos, quando dizemos que a vida foi injusta com a gente, logo
depois, inacreditavelmente, aprendemos que ela, a vida, só estava fazendo o trabalho dela,
e não havia nada que pudéssemos fazer para mudar isso.

Depois de tudo isso, eu encontrei o Gui. Ele me chamou pra conversar, mas dessa
vez, estiava sem qualquer camiseta rosa ou crucifixo. Efe usava roupas mais escuras e trazia
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o cabelo cuidadosamente penteado, o que claramente, não era típico dele. Mas ele me å

contou o porquê, Em um dia comum de aula, enquanto estavam na educação física, colgcou
uma música no celular e, junto com a Nati começou a dançar. Vendo aquilo, alguns meninos
da tuma ped¡ram, nada gentilmente, para que ele Iosse mais homem". O fatq de ele ser e/e
mesmo incomodou os outros, e isso fez com que ele mudasse.

Já o Gabi... Bem, ele foi emþora. Precisgu mudar de tumo para trabalhar durante o
dia. Foi uma decisão de última hora, ninguém sabia, e ninguém tentou entender o porquê.
lntimamente, sabíamos que, cedo ou tarde, chegaria o momento em que não estaríamos
mais diariamente juntos.

Com a Nati foi um pouco mais complicado. Apesar de gostarmos das mesmas coisas,
éramos muito diferentes também, e isso dificultou a nossa amizade. Era inegável que, após
tantos anos, não éramos as mesmas, e não conhecíamos nossas novas versões. Deixamos
de màndal mensagens, de ligar uma pra outra ou de convërsar sobre garotos. A distånciá
tomou conta, nos tornamos completamente estranhas.

E tinha eu também, eu tive muitas partes ruins, e ainda tenho, mas pra mim, a pior
parte foi a culpa. Eu vi cada um dos meus amigos, ou indo embora ou sofrendo por serem
quem são, e a verdade é que näo fiz muito pra mudar isso. Eu não tentei mais, eu näo ajudei
mais, e sinto muito por isso. Ao mesmo tempo, não consegui nem mesmo me ajudar, tive
crises de ansiedade, mas não me tratei, tive muito estresse, o que me causou muitos
problemas.

Nada disso significa que depois de tudo, não tivemos mais uma amizade, ou que
viramos estranhos. De um jeito ou de outro, tudo se ajeitou, e no fim, estamos onde
queríamos estar desde o início. Naturalmente, cada um em seu caminho, mas continuando
sendo näo apenas amigos, mas sim, grandes irmãos. Mesmo a vida nem sempre sendo boa
conosco, nós conseguimos. E sabemos disso.

Maq tinha mqis ?lguém, que sqrpreendgntemente sqiu na fo-tg, þem atréç dq nóq, gm
um pequeno cantinho, distraído, ele era alto, mais do que eu, tinha cabelos pretos, não tão
compridos, sua pele era morena, seu jeito era desengonçado, e seu nome não facilitava em
nada para criar um apelido, mas mesmo assim, o chamávamos de Erick. Conversamos
algumas vezes, íamos juntos a pé pra casa, depois do colégio. Falávamos onde queríamos
vlajar nas fèrias, qualquer lugar, menos na Disney, porque a gente não gosta de caminhar,
falávamos sobre filmes, principalmente os antigos Sfars Wars, e sobre alguns de seus
sabres de luz. Nos dávamos bem, não éramos totalmente iguais, mas queríamos as
mesmas coisas.

De qualquer forma, também não tivemos nem uma oportunidade, nem tempo, e nem
uma despedida, em um dos últimos dias do segundo ano do colégio, voltando pra casa, ele
me disse que não iria mais ficar lá, e que estava se mudando, porque a família achava que
era melhor.

E aquele também foi nosso último dia, depois não nos vimos ou falamos mais, mas de
qualquer forma, você não se esquece tão facilmente de algumas pessoas,

Bem, agora nós crescemos, e definitivamente, não somos os mesmos, não temos
mais 1Q anos, e não estamos mais no colégio. Não mesmo, agora estamos adultos, e
estamos em nossos próprios caminhos.

Lembro-me que falei com todos, pedi desculpas pelas minhas ações do passado, e
entendi, que algumas coisas acontecem, e às vezes não é culpa nossa, não é culpa de
ninguém, é só inevitável.
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O Gui ficou bem. Depois de todos aqueles comentários que o machucaram, ele voltou B

ao seu ieito espontâneo. pois por algumas pessga.s näo vale a pena mudar-

O Gabi entrou na faculdade que ele queria, come@u a namorar um menino ruivo bem
maiç alto qqe e!e, o que foi surpresa pra lgdos nóç. Vqltamoç a convergArr logo apgs g
"Tercgirão".

Também voltei a falar com a Nati, ela vai se casar no próximo ano. Conversamos
diariamente, voltamos com as chamadas de vídeo, e por assim, somos amigas de novo.

Vamos passar o Natal juntos. Eles estão vindo até aqui, em Cambridge, na lnglaterra,
para me visitar. Mm pra cá depois de receber uma bolsa de estudos para estudar fora, e por
enquanto eu estou aqui.

Bem, näo somos os mesmos. E issö é bom, porque naquele tempo, pensávámös que
era o fim, o que é claramente mentira, visto onde estamos hoje. Mas a melhor parte de tudo
isso foitentar, e descobrir, que sempre tem um começo, ou um recomeço em alguns casos.

Talvez não seja tarde demais nem pra nada, nem pra ninguém. E talvez as pessoas
não estejam tão sozinhas como pensam.

Acordei cedo naquela manhã, com os raios do sol na minha cara, mas eles eram
fracos, porgue fazia frio, muito frio. Por isso, deixei o aquecedor ligado. Vejo que já são oito
e meia da manhã, me levanto correndo, sou uma pessoa que não gosta de atrasos, mas
nesse caso, estou muito atrasada. Coloco meu casaco marom, com minhas botas, deixo
meus cabelos soltos e consigo sair de casa um pouco antes daq nove_

Paro em uma padaria, como um crolssanf inteiro, isso me surpreende. Passo pelas
ruas, cobertas de flores secas e amarelas, todas elas caídas. Vejo livrarias, e em uma delas,
paro. Na vitrine tem um livro com meu nome, Ali Ferreira. Uma lágrima cai do meu rosto, e
lqgq é levada pelo vento frio, que também leva as folhaç para þgm longe, Pássaros voam no
horizonte, eles têm diferentes æres. O carteiro passa, e juntos soltamos um good morning.
Ele para em pequeno restaurante, solta alguns jomais. Lá toca música, e as pessoas
dançam e cantam, sem interomperem seus afazeres, nem ligarem para o que os outros
pensam. E em um pequeno canto, bem atrás dessas pessoas, senta alguém, em uma das
mesas, e lê um jornal que era de ontem. Me aproximo devagar, porque estamos atrasados
há três anos, e não sei se essa pessoa ainda gosta de Star Wars. Minha mäo gelada com as
minhas unhas näo feitas tocam sua bronzeada pele. Ele se v¡ra, è com água nos olhos, e
com voz rouca, ele diz:

- oi, Al¡.

Eu respondo, com voz de choro:
- Oi, Erick!
Nos abraçamos, e depois disso descobrimos o que poderíamos ter sido. Não antes, e

não tarde demais, mas no momento certo.
Porque amores de uma volta pra casa, ainda são amores.
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È
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Vigas De Fqro

Havia sombras e vozes. Elas gritaram e o fizeram perder o controle enquanto

estava distraído vislumbrando as pinturas na parede de seu quarto.

lnesperadamente, uma bomba de sentimenios fez corn que ele começasse a

delirar. Já não tomava seus rernédios como antes. Havia descartado-os, e à medida

que a soiicião aperiava, mais insuportávei se tornava a angústia em seu peiio. Ëra

algo intenso e não havia uma forma que pudesse explicá-la.

Aperras eie peias oir¡as deie. E¡a rroite ê, aíìiês que pudessÊ peiìsät érii

alguma solução, um pensamento furtivo o guiou a buscar a melhor obra que já
{:-^-^ I l^ã-^ -ã+_ 1+.-¡t¡ 

-, 
¡:¿^ ^^+¡r!4.q¡i¡ a ^rr a-å*¡^- a^..-^ À!^:^t-^ À..t^,,-* ^n¿vtê. ¡vtsÞfr¡rr rr€ti-, iÈr¡{i{J ii¡ui-.it t;ûliscienc¡a e aos ptÊnioü, Seijs iltjelûs pu¡avam e

corriam das prateleiras para sua mochila. Todo o dinheiro que pensara gastar caso

chegasse" à civilizaçãc, seti's pertences impcrtantes que permitiann a ccí e o

movimento aos quadros e aquele colar. Um amuleto de confiança dedicado a ele
F-^l^.'.À:^- Ã^^^ã_ñ +!:F. .{r-o 

^..!-¡4 
À+ qã¡¡ J¡ ^L, .-t*^*^ ^^t..-4. l^pnrcr urilucr Pv¡tÞ(ru quE r,¡Ëla a v¡üA Aü mAOS üû CeU, pAfEi qijÈ pijC¡ËSSÉi SA¡VA-|û.

Aquela que desejou a morte àquele homem, mesmo quando a lâmina fora forte o

suÍiciente paia åttåvessá-ia ¡ro exaio i¡rsta¡ite quê pL¡xùu o gatiiiro: Unra; tÍtias; iiês

vezes" O colar era perfeito, mas trazia um relance da tragédia que o f¡zera adoecer,

e o reai motivo pela vontacie incessanie cje rjeixar aqueia casa o mais rápicio

possível. Apunhalou o colar, sua mochila, os materiais de pintura e saiu.

A casa náu era urbana, mas iocaiiza¡ia no centro cie um bosque que tinha

cAraclerístiæS o sUficiente para ser perfeitq: Durante q dia, pásqaroq voavAm entr€

as árvores moldando ninhos nas curvas de seus galhos; cachoeiras no manso rio

que ali passava; flores e rnusgos. Aos olhos de qualquer leitor, era a utopia do

"tblizes para sempre" no tinai oa história, rhas novamente para eie, era urn retlexo

de má iê. Para aquele homem, nada mais era vívido, mas sim esqure e que $oprava
géiido. Os påssaros? Morcegos. As árvores? Reiuziam braços, mãos e faces

distorcidas que gritavam e tentavam o capturar enquanto caminhava: "VOLTA

AQU¡", -CÛRFìÂ fu'IÂi3!", 'VÛCÊ i\iÃO SAËE O QUË FAZI".

Sentindo-se ameaçado, ele correu. Mas correu como um desgraçado que
Fê-4-- F-lãà ^¡,.^ È+--.4^¡ lìAr^^ ^t+.1rÁ+ a.r¡ aaaj.¡aÃ^^ ^^-'¡^ ¡rla¡¡-{a ¡.' f.-f^*J^t (rll¡t Pt ¡trù ùttuÐ Pttut¡uus. i-¡ú¡¡¡U AigUeril qUe e:jûVeSSe SeíÌûû gû¡peAüt OU OA¡ÊAC¡O_

Seu único objetivo era chegar à luz no fim do túnel moldado pelas copas das

horrendas árvores.
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Então chegou. O sol do amanhecer subia por trás de duas grandes

montanhas. O céu estava colorido, e brilhava à ponte- de altas vþas de feno que
deixava a imagem deslumbrante. Ëra certeiro o jubilo com que seus olhos reluziam

ao mesmo instante ÇUÇ a fUmaça flUía pefqs Sçus !ábios e o Vento varriA gç çacqq
de sua memória.

Não demorou a começar a pintar. Cada pincelada física e psicológica que

desiizava peio quaüi'o íoilrlävà c¡ijivas irìei'íveig, que niais ar-ciiarti cjo què

acalentavam, à medida que chegava ao ápice do real, e deixava rastros de nicotina
poi.todo sau redor.

Quanto mais rastros, mais pintava, mais desejava, mais inspirava. Mais e
nnais. Até que c terminou. Deu dcis passCIâ para t¡^és e a admi¡'cu: "Ê obi-a perfeita".

Encarou-a por mais alguns minutos e com um objeto afiado cortou parte de seu
pulso, pätä quê Eotas de sanEue i=fssem sobre o Eodê ê usassê do mesmo para
registrar sua última assinatura; deixando ali, na beira da estrada, sua melhor obra,
na inteñçãet qutt çieuses puclessetn vir e ad¡iiir-á-ia. Da iäesina íor.ina què eom umå
corda deixou também sua alma, pendurada ali, às margens do rio da bela ponte das
altas vigas de ferro.
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Um dia alguém falou
"A.Paz esteja contigo"
Só não imaginou
Como seria difícil isso acontecer
Nesse mundo que sonhou
Ele não viu e nem desejou
As maldades do que o homem é capaz
Disse simplesmente
"Eu vos dou a minhaPaz"
Tão poucos compreenderam
outros poucos aceitaram
Palawas simples
Proferidas com vontade
Inf elizmente substituídas
Por atos de maldades
Palawa escassa, mas tão almejada
Nessa sociedade calejada
Virou sonho tão distante

Que poucos acreditam, mas
T\rdo isso pode mudar
Vamos aproveitar o momento
E soltar o pensamento
Deixá-lo voar
Deseje você primeiro
Diga a todos que encont¡ar
APaz está em mim
E em você ela vai morar.

Autora: Claci Fátima Lavall

I

:
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I Antm

i"-'r r {rr"rol^", r, frî^^ffI ^ | r,r',.,n
autorda obalTe*to 1)rvr lr^il*l,"no 9-gwn<)Q - dcctarn estar ciente

tia iiise'iiçãu, ú$sini ct¡ma ¡ias rügftrs tïisposÊas no F.cguiamenio rio Ccncurso Liicnårio: Fr¿ncisco

Marques Vaz- Declaro também a veracidade das infonnações prcstadas no formuiário de inscrição e neste

doc.r:mento. sob pena dç cancelanente da perticip"ção Elo refsido CcsctJrso.

¡Lssirtatur¿:

Nome:

Data:

F.m saso de autores ¡neirores de 18 anos:

Á.ssinatura do Responsável:

Nomç:

CNPJ: 76.205.665/0001{l
AvenidaM¡cali. n" 255" Cenro-Cx. Postal 24-CEp 85.615-000
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TERùIO DE REÞTTTNCTA

'Æu, {rr*J,a-,..Í. ! o^ru,r-', abaho assinado, participante do Editql de Licitação na
modalidade Concu¡so n" -.-.J2O22, declaro na forma e sob as penas irnpostas na Lei n" E.666/93, de 2l de
junho dc 1993, quc não pretøtdo r6çor¡Çr da decisão da Comissãs de Jnlgadora e da Coordcnação do
Departamento de Educaçãa e Crrltr¡rs, quejulgou os documentos dE hebititaçÊCI preliminnr. renunciando,
assimr expressamentg ao direito de recurso e ao pf,azo res¡rectivo, e concordando, em consequênCia, com
e curso de pmcdimento licitatório,.

223
MUNIGÍPIO ÐE MARMELE]RO 

-;

1,Qc , ,0 , ,,-, . -l-h-a" I-fii.r^ltt¡¡"ez,nz.

1'r^'l^n"T^^¡¡^ {,-e\r)
(.(ssinataræ e ìdentífieaçÅo da P*rtíeipanfe)
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Um fatídico segundo

b

Perfeita. É assim que eu descreveria a vida daquele homem. Mais que perfeita.
Casou-se com o amor da sua vida, com quem logo gerou um fruto. A vinda de uma çriança,.,
Uma vida perfeita. Até então. O homem tinha conquistado o sonho de ser pai, que muitas
vezes achou que nunca conseguiria. Apresentou o novo integrante à família, que se
emocionou pelo fato de ele finalmente ter realizado seu sonho. Ële curtiu cada momento com
seu filho. Quem dera tivesse conseguido criar mais momentos.

Entregava todo o amor que era posslvel oferecer para um filho. Não the deixava faftar
nada. O amado filho já estava indo à escola, até falava "papai" e "mamãe". O homem
gostäva de passear pela cldade com ele, os dois se ciivertiam, tudo era täo bom! Amava ser
pa¡.

Até que um segundo mudou tudo.
Agora, a criança encontrava-se entre a vida e a morte, e a culpa era dele. Era isso que

o homem pensava. Desejava trocar de lugar com o filho, que o mundo o levasse no lugar da
criança, "Meu Deus, não tire a criança de mim, não tire meu maior tesouro, me leve em seu
Iugar" ele implorava para os céus. "Eu quero mais tempo com ele" ele pensava, "Eu deveria ir
primeiro, sempre os pais devem morrer primeiro". Ele suplicavã.eùluero mais tempo com
ele", mas não tinha mais tempo para eles dois. A cada dia que passava, o homem chorava e
implorava para trocar de lugar com a criança "eu quero mais tempo", ele pensava todos os
dias. E se agarrava a um fino fio de esperança que lhe restava. Mas no fim, nenhuma de suas
súplicas aconteceu

O homem se encontrava num estado de negação "eles não podem ter tirado minha
criança", O luto tomou conta da família. Todos choravam, mas nada se çomparava à dor dele.
"Eu durmo sem querer acordar, e quando acordo, desejo que tudo seja um mero pesadelo".
Como entraria na casa onde antes viviam três pessoas, que agora eram apenas duas? Tudo
lembrava a criança: os brinquedos espalhados pela casa, o quarto e suas roupas, que ainda
tinham seu cheiro. Fotos, manchas de canetinha na parede. "Não vou suportar", ele dizia a si
mesmo.

A pior parte da casa era onde tudo havia começado. A piscina onde o filho havia se
afogado. Toda vez que fitava aquela água ironieâmente cãima, lhe vinha ä voRtade de chorar.
"Quanto deve ter doído?" Ele gritava enquanto chorava de joelhos. Em sua cabeça, um
turbilhão de ideias, a maioria delas começando com "E se eu..-?" uma tortura constante. Não
há nada mais doloroso do que esperar alguém e descobriç silenciosamente, que essa pessoa
não vem. Era tudo o que ele falava quando lhe perguntavam como se sentia.

Afogamento de tanto chorar pra dentro. Era como eu descreveria aquele homem
durante o luto- Nesse momento, não há consolo. O único consolo seria o filho novamente nos
braços de seu pai. "Eu nunca mais vou ouvir aquela risada", pensava ele. "Daquiem diante,
não terei mais motivos para sorrir, apenas um vazio na minha vida, no meu coração. Nada o
preencherá, nunca. Prometo que tentarei seguir a vida, mesmo sendo difícil sem você, iul.o
que tentarei".

Todos passamos por dores. Sentimos dores e tentamos evitá-las. Mas nem sempre
elas estão sob o nosso controle. Seres humanos temem o desconhecido assim como
sentimentos indesejados ou novos. Somos medrosos, às vezes çom razão. Um segundo pode
mudar tudo. Coisas inesperadas podem mudar tudo. Dores, sentimentos e medos com os
quais nunca estaremos preparados para lidar.



rrl!r
Administroçõo MuniciPol de

MARMELEIRO 226
b

CONCURSO LITERÁN¡O
PLANTLHA DE AVALnçÃo

1 o2024Gesloo

DO AUTONOM

DATA E

NOME DA OBRA:

()
m

LIVRO
TEXTO

( ) TNFANTIL
( ) JUVENIL
( ) POESIA
( )coNTo
1X¡ cnÔutcn
( ) FrcçAo
( ) ESPECIAL

TEGORIA:

NOrA(04r0)

+configurem a excelência dos elementos
constitutivos da obra, conforme a categoria em que

foi inscrita.

Qualidade Literária atributos que

+
literárias.

Griatividade oe rig nalidade:I g laruizaçäo stnutil
da temáticana escolha concepçäo organe izaçâo

Iacordo com a categoria em que a
Técnico: domfnio das técnicas de escrita, de

obra foi inscrita.

Idos elementos constitutivos da obra em

consonåncia com a categoria em que foi inscrita

: escolha e adequaçåocra Linguagem

,5FINAL (soma das notas dividido por 4)M

ASSINATURANOME

7,,rnÝh.5,-ore )9,
AVALIADORES
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AI\IEXO II

ronuur,Ánro DE lNscnrçÄo - Tpxro

DA OBRA

DATA DE N

Endereço

w )?.
€)

CEP Município

E-Mail fixo / celular/whatsApp Site / Facebook

Thrrlq ( ,tttslL
Nome do

Endereço CEP Município

E-Mail Telefone fixo / celulariwhatsApp Site / Facebook

: escolher uma
I

( Juvenil

Crônica

CNPJ: 76.205.665/0001-01
Avenida Macalí, no
Bmail:

255, Centro - Cx. Postal 24 - CEp g5,6l5-000

- Teleforle: (46) 3525-8107 / 8105
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ESTADooopeneNÁ

ANEXO III

onct,aneç,4o nn ctÊtvct¿ E v/ERACIDADE

_, autor da obra/Texto
declaro estar ciente

da inscrição, assim como das dispostas no Regulamento do concurso Literário: Francisco
Marques vaz' Decla¡o também a veracidade das informações prestadas no formulário de inscrição e neste
documento, sob pena de cancelamento da participação do referido concurso.

A¡¡lqr

Assinatura:

Nome

Data:

Em caso de autores menores de lg anos:

Assinatura do Responsável:

Nome

Data:

CNPJ: 76.205.66S¡OOOI Ol
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx.
E-mail:

Postal 24 - CEp 85.615-000

- Telefo4e: (46) 3S2S-B|O7 / BtOs



ì +-?.

i:t
ü

V

229
MUNICÍP O DE MARMELEIRO b

ESTADO DO PARAN.Á,

ANEXO IV

TERMO DE RENÚNCIA

modaridade Ë:; 
"î:i"å?":iffiïTj:"1"r:,ï?f.å :r;;i1n^;,â:junho de 1993, que não pretendo reco,rer da decisão da co;is;;o de Julgador a e dacoordenação doDepartamento de Educação. e.cultura, que julgou os documentos ãe nauititação preliminar, renunciando,assim' expressamente, ao direito d. tócutto 

" 
ao prazorespectivo, e concordando, em consequência, como curso de procedimento licitatório,.

I " 
,-., ulrirdr (( a" ,úîa,n(lþ"zozz.

?rl,c8 g vz o_5+g ¿ IYa: 70 ,l"l v gg ,Lt L/

CNp¡: z6.2oi¡6Øõõ'ilõi
Avenida Macali, no
E-mail:

255, Centro -Cx. Postal 24-CEp 85.615_000

- Telefone: (46) 3525-BtO7 / 8t0S



23t
b

Proteqendo nossas matas

Que calor danado,

temos um sol para cada habitante,

sejamos conscientes,

não jogar lixo no meio ambiente,

pois pode causar enchente.

Vamos cuidar do lixo

que iremos jogar,

para näo contaminar

rios, lagos e mares...

Pode ser que dê desmoronamento

e você ficarâ sofrendo,

pois poderia ter evitado

de deixar o lixo de "lado".

Vamos plantar árvores

para que um dia,

possamos desfrutar da sombra,

mas o homem

é egoísta.

Só pensa nele mesmo

cortam as árvores,

e não replantam

outras em seu lugar.

Mas devemos nos conscientizar,

para o mundo nós salvar...

Plantar árvores

em todo lugar.

Thaís Cavalli da Silva 0511212022
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CONCURSO LITERARIO
PLANTLHA DE AVALnçÃO

Gestóo 2O21o2O24

N.MED'AUT.R'THnh cAvALLl DA sluvA
DATA NASCIMENTO DO AUTOR: 09 to; I ¿ge r
NOME DA OBRA: ^

PPorr-, êpìN Dn ñoc<na M Ar¿¿
( ) LrvRo
(x) TEXTO

( ) TNFANTTL
( ) JUVENTL
(x PoEsrA
( )coNTo( ) cnôucn
( ) ncçAo
( )ESPECTAL

CATEGORIA:

CRITERIO NOTA(oAro)

Qualidade Literária: atributos estéticos que
configurem a excelência dos elementos
constitutivos da obra, conforme a categoria em que
foi inscrita. +
Griatividade e Orlginalidade: utilizaçäo singular
na escolha da temática, concepçäo e organizaçåo
literárias. 6
Rigor Técnico: domfnio das técnicas de escrita, de
acordo com a categoria em que a obra foi inscrita. +
Coerência de Linguagem: escolha e adequaçåo

dos elementos constitutivos da obra em
consonåncia com a categoria em que foi inscrita. +
MEDIA FINAL (soma das notas dividido por 4) 6,15

NOME ASSINATURA

\(o 0o n^,, *(o ,k l, n '8ft1, *'k(o 
"húon

Ð.'r\enrt C¡*ioq\u; ç).''bs,¡. 0*s.{\^
AVALIADORES

Yrnone
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ANÐXO H

FORü¡ULÁRrO DE rrTSCRrçÄü - TEXTT

DÁ.OBRÁ

NOME DO Â.UTÛR

rxlå$rg*Ðt

8w;4a-o%t

tEF È4uic¡frio

t^*o/únn
hor,h, *,h, ullo. a,,,-",,1

tr-Mail V ïeEeftae fino I r*br,'*åahåpp lFacebmh

/;rl,n .l Jannuxn

Endereço

85øto ooo

CEP

'tlD

!ttunlcipio

clnr,r,lo¡

,t nïl t r t:,,hrt rh m 1 â,",n (
E-Mail ( Tciefouc äro f æhh?cùãßågp f

I
I
I
{
I4G q Eg ,{b - 5r{.r.0 ú,lrl,o^ ßnrhn

mé'irace¡oõt-

CA escelhcr m*
( )Juveæil
( )Poesþ

)
rccial

CNPJ: 76.205.665/000141
Avenida Macali, n" 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
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autor da dcclaro estar ciçnte

da inscrição, assim como das regras rüsposus no Reguismento do Concuno Literário: Francisco

Marques Vaz Declaro também a veracidade das informações prcstadas no formul¿irio dç inscrição e neste

docruqentc. soh pena de carr':elaineuto da ¡ra*icipsÉo ¡!o referi¿lo C.-srcu!:'J.

llsSmAmra:

Nome:

Data:

F,m caso de autor€s mmoresde l8

Assinatura do

Nome:

An$çr
¿l

CNPJ: 76.205.60slOOOt4t
Avcnid¡ lvfacali, n" 255. Cent¡o - Cx. postal 24 - CEp g5.6 l 5-000
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TENffi}DERENÚI{CTA

-^r^,:r-r: 4t, &fu!ilhß4fþU^abaixo assinado, participante do Edirat de L.icitago ua
mooalrdade c'onctúso n" ....ÿ2O22, declaro na forrna e sob as penas irnpostas na Lei n" E.666t91, ¿ó Zt ¿e

iunho de 1993' que nño pretendo ¡econer da decisão da Cornissão de Julgadora e da Coordenação do
Departamento de-BducaçãL eculfia gue julgou os dosumenros de hntffidçño preìiminar, r"",-Ji*4",
assim, expressamente, ao direito de recurso e ão pozo respectivo, e concordando, em consequênciao com
o curso de procedimento licitatório,.

el ' /,i^ ,-/S-o" df, l*

EEIåæ

ANSXO nr

$

de2022.

doPanieìpantej
@F: /t1? 5At 3AU - bl
RG: {q .bt¡. eo9 _À

CNP¡: z6.ZOS.e6S¡OOOtãf



OANFEJË OOCUMENTO AUXILIAR DA

NotA FtscAL ELETRôN|CA DÊ ENERGTÂ,ELÉf RroA

COPEL DISIRIBUIOAO.S A

R.JOS\ r... / ¡¿ÈrTO,Jõ8. r
cEPr 8r200210. CuRtTiBÂ. PR

cNpJ04.308.89E/000rdt,

'c0 c. Mosii'itr iJE

tNsc: ESIaDUAL 902330739e

235

Classificaçáo:
RE9IDEì'I¡L'iÉJ E¡CIÂL

1f ^.

101839430

CPFt 732.1'12.6í9-72

79419s24

10t2022 15t11t2022 R$ 98,45

s

.Responsavel pela manutencao da Ilul]ìfnacao Publica: f{unicfpio 4635258100

Leitura anterior Leitura atual No de dias Fróxima l-eitura

20l0St?t22 2011012022 30 dias 2'.11112022

Nola Ftscal No 3z97082 . sÉRrE 3 t DATA DE EMtssÃo: 24110/2022

Cohrulto Chåva da Acoalo em:

htlp:lrw.fâzondâ.p¡. gov.br/nf3o/qrcodo

Ch¡vo de Acorso

41221004368898000106660030037970821047062091

Protocolo Aurorlz¡ção:'1412200004339948

Prõtocolo Autorlzeção:

T¡pode Fornec¡mentc
NLir.,f \$CO RUUUæA

Prcço unil (R$)

(omlributot

0,329517
0,334759

Nomo: VALDÊClR BACHER

LIN NEGRE¡ROS,

RURAL DÉ MRMELEIRO

MARMELEIRO. PR - 856I5.OOO

Ptÿ

8,14
0,00

larila

unit, (R$)

0,310800
0,258940

P¡$ASEP
1t,@

i,016t0

Íibuto hrd€(ákulo(85) Âiqrch(e[) vilm{Rt)
Itens defatura

Referåncia Vsnclm€nto
09t2022 15t10t2022

Unid. Qu¡nt. (0flNs

47,78
48,54
95,32
0,27
1,86
2,t3

98 , 4504706269 . 50

V¡lor (RS)

(onll

Mrilldor kl{ll

145

t0t45

0,as
4,9
8f,8',26

1)

.00

tcilg
Energla Elet Uso Sistema
Energja Elet Consulllo

Total . Preco (1)
Juros Conta Anterior
Multa por Atraso no Pagamento

Tota'l - Outros (2)

TOTAL:

905 1.050

..'.
Conaùl¡madáb¡lorq(..B;d.mÞlu¡br.ñoooúdseúEhc, ¡póaaab..ñ
3 m6aa! no oncrftmanto conltatugl ds unidådo oom a Cop6l, Nalb frfodo,
havorá cobr.nçå coñfomr 169btsção. Abâø ds 45 dhs sul€ib inctusão no
CAolN, CobEnç! dê lllvldad! rccssó¡ia pod6 9616xctufds dã f!tur.,
0aÊconsË€@ o avlto, cslo bnha pago.

Iirdld0f

0041841508

¡oilol
horlrio!

TP

L¡l lur¡ Lellùk

^lúàl

6nnd€ùi

c0ilsuMo klrh

98,45

Reservado ao Fisco

Período F¡scal: 241 1012022

BBD8.94F1.85BA.F65F.DEE6. I 085.A82F.C8A0

INCLUSO NA FATURA PIS R$0,89 E COFINS R$4,09 CONFORMÊ RES. ANEEL 130/2005.
A PARTIR 0E 01/1 0/2022 - PIS/PASEP 1,000/6 ê COFINS 4,58%.
CENSO 2022. A PARTIR DE AGOSTO, ATÊNDA O RECENSEADOR DO IBGE.
A qualquer tempo pode ser sollc¡t¿do o cancelamento de valores nåo relaclonedos
à prestaçào do serulço de ênergia elétrica, como convênlos e doaçöês.
Perlodos Band.farlf: Verde:2'1l09.20l10

145

145

kt/h
kl,lh 2

CONSTMO FATNM N' DI,\s [AT.

09/2022- 1s4
08/2022- 127
07/2022I 134
06/2022- 133
05/2022- 149
04/2022I r28
03/2022I 80
02/2022-225
0t/2022- 214
12/202LI 169
LL/2021- 169
L0/2021I 140

30
29
32
30
29
J¿

30
30
3i

JU

Valor R$
104.61
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Me charno Pandnra Jones e sou filha de uns dos maiores ernpr.esário.s no ramo da

construçâo na Espanha. Bom, ao menos era isso o que eu pensava até agora. Desde os

meus quatro anos de idade, sernpr.e nos rnudamos muito e eu nunca entendia o porquê, mas

hoje, aos dezesseis anos, eu entendo.

Nos rnudarnÐs para a Espanha quando minha rnãe morr.eu em um aoidente de oâno.

Lembro que, quando a polícia bateu à porta da minha casa e contou o que aconteceu, meu

mundo ce¡it¡' Desmoronouj Mas eu sempre desconfiei gue aquele trágico acidente nãs foi

somente um acidente. Afinal, intuição de filha não falha. O nome dela era Alice. Ela é e
Sèffiie seni a melhor pesso¿r gue eu Bude conhecer na minha vida. Apos å suâ inoftè,ntèu

pai decidiu que çeria melhgr para todos se nos mudás$emo.s,:-e gua esçqlha fqi a adqráve!

Espanha, ondê ele nasceu g onde fieus avós morarn dësdê quê nascêrãrfi.

Quando desembarquei do avião e passei por aguele corredor enorme, vi meus avós

cûrn plãquiñfiaS que <tiäàm "Bèmi¡Rffi, guèiidà". Eu estãvâ sentindo muitå faltå dÈlÈ$. CÒiri

?ar? abraçá-los e çenti que o abraÇo da mlnha avó era o mesmo que o da minha mäe, Meus

avós não erãm grandes tãs do meu pai, e isso começou quando ele e minha mãe começãram

a namorar ainda na adolescência.

Meu sobrenomo Jones é horança da família do meu pai, ooisa que rn€us avós nunca

aceitaram muito bem e só hoje,infelizmente,entendo por quê. Jones não é um nome muito,//
respeitado na Espanha.

Depois de um tempo no caro, chegamos à casa que meu pai tinha comprado. Na

verdade, 6asa era um eufemismo,. pois era literalmente uma mansão, intitulada Thorn Hill-

Meu pai a todo momento falava que aquela seria nossa nova casa. No entanto, aquela

definitivamenþnão.é e n{rnca Eerâ a mínha casa.

A noite se passou,_e eu não conseguia dormir. Na minha mente, passavam-se apenas

os momeRtos bone q¡Je eu e minha mãe tivemoe, bem romo a certeza de que aqtrilo jamais

aconteceria novamente. O dia amanheceu. Eu levantei, me vestie desci para a cozinha, onde

meu pai estava fazendo o café da manhã, o cluè era multo egtranho por.que ele.nunca

cozinhava. Então, sabia que aquilo significava más notícias. E eu estava certa. Para a minha

infeliciüådg--ql" disse que havià arranjado urna nova escsla para mim,ç que aquele dia s(Èria

o primeiro na ngva çsçala.

Voftei parä o meu quarto e avistei sob-re a câma um unifÕrrné nas cores vinho e cinza.

Era o uniforme da minha nova escola, no qual eu fiquei honível. Mas vesti, para agradar meu

pai, e desci até a sala de estar onde ele estava com um belo e clnico sorriso no rosto. Me

disse que eu estava perfeita, assim como dizia a minha mãe. Entrei no caro e o rnotorista do
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meu pai rn€ levou a uma escola bonita porém,bem csntraclitéria. De'coi elogo perce,bi que b

/
todos me olhavam e não com olhares agradáveis e sim com olhares de curiosidade e aflição.

û dlretor.Sr Martin, como o eharnavam, veioagmeu eneontrg. Me disse somo eram os
)

alunos e como a escola era prestigiada. Depois, me levou à sala de aula onde minha "tortura"

Öorneçaria; Lo$o de cârä; vejo uma linda menina cc¡m eat¡eleis ruivos e ülhos como se fossent

o azul do mar, e,seu sorriso era a perfqição. Era aula de Úìobgia e o professor fez com que eu
'14"'

me apresentasse. Achei aquilo muito ultrapassado porque, fatando sério, hoje em dia temos

lnstagram. Mas quando eu falei que meu pai era Charles Jones, as feições de curiosidades

Q ue êstávám voftádas "pára' ritim sé' tfuiSfonnafarn em pâvor:

Quando t-oqqu o einal pêfa o intervalo, a mqnina que parecia a perfeição em pe$soa

veio e sentou ao meu tado, seu olhar encontrando o meu, Seu nome é Antsnieti Cooper. Ela

tinha seus dezesseis anos e viveu praticamente a vida inteira na Espanha. Conversamos um

poucCI. E¡.¡ contei a trágica história do acidento- de'minha mão-o-qu€¡ foi aseim que-viømo+à-

Espanha. Sei que parece meio estranho eu sair contando minha vida para alguém que eu

nernconh,eço, mas quando a vi, sabia que ela seria urna pessoa €m quern eu poderia confiar:.

Eu convidei Tony para ir à minha casa jantar. Tony, foi assim que ela pediu para que eu

a charnasse.e foi ase[m que eu a chamei Bor muito temBo. Ela chegou à porta de minha casa.

Com toda a empolgação, fui atender. Abracei-a e fui apresentá-la a meu pai. Quando ele a

olhou nss olhos, parecia que estava vendo um fantasma. Mal. sabia eu que ele havia.

reconhecido uma pessoa de seu passado, cuja vida ele havia destruído. A minha querida

Ïony, quando viu que meu pal era$-.Charles Joneg virou.oe-para mim oom aquoles bolsç

olhos repletos de lágrimas e saiu porta afora naquela escuridão que fazia às dez da noite.

Eu tentei ir atrás dela, mas jú era tarde A úniea esisa naquele momento que eu poderia

îazer era esclarecer a situação que havia acontecido com meu pai. O porquê dela têlo visto e

sã¡ídqóoiiendtt o que ele tinha'feitn a ela-ou afamÍlia rteia para aquilo teraccrntecido: Meu pai

virqu-sq para mim¡ -g ? úniqe cqiça que me disge foi para qr¡e eu nunqa maiq falaqse com

aquela menina ou quatquer um de sua farnllia, eu o questionel perguntando o porquê, e a
única coisa que eu ouvi foi um "Basta!". Meu pai foi até seu escritório e lá ficou por horas. Eu,

sËrn riérn saber o que tirtfrå'aeontecids; tomei urn banhs e fuidsrmiçcomo peRsamentoá'rail,

mq gues-tiQnandq Çomg eu descoÞrirìa- a verdadq sobre I quç meu pai havia feito.

Outro dia se pâssou: Et¡ levantei, troquei de roupa e desci para tomar meu café; porém

nem sinal do meu pai. Quando cheguei à escola, procurei tentar falar com a Tony sobre o dia

anteriope"lá eetav+øla-s€ntada numa-rnesa com seus.livrse e-um fsne.no& ouvido+. Coloquei

a mäo em seu ombro e no mesmo instante que ela virou e viu que era eu, dos seus lindos

lábios saíram palavras dizendo que näo era para eu nunca mais ousar falar com ela ou chegar
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pêrto dela. AqUelas BalavraÉ eñtiärärn como urna faca no mel¡ Beito. Eu tente¡ coñversar corn ts
ela. Eu realmente tentei. Porém, ela levantou e não olhou nos meus olhos até o fim do dia.

Cheguei ern Gasa com lágrinms nos ulhos, pois Tony foi a úrrica peswa que reàlrnentê

foi legal comigo no meio de tanta dor, abri a porta e vi meu pai sentado a mesa da cozinha,

ele me pedlu descufpa pelo que houve no outro dla e que nada era eulpa dele, ele me abraçou

e fingiu que tudo estava bem. Anoiteceu. Meu pai foi para seu escritório, como de costume, e

eu para rneu quarto.
i\/

Porém') lembrei que um dia, Tony havia mencionado onde morava. Então, puleia janela

do meÙ Gr,iarto e fr¿i ató a oasa dcla, no meio da noite. Quando cheguei, bati na porta e quem

abriu foi uma senhora que aparentava ter uns setenta anos. Pedi a ela se Tony estava e que

eu precisava falar urgente com ela. Ela me. deixou entrar e disse que a Ton¡¡ estave em seu
quarto e que não estava nada bem. A porta estava aberta e, quando eta me viu subindo as

escadas, o olhar dela não era de quom queria m6 ver. Fete.,Rr pedi com toda a sinceridade
para ela me dizer o que estava acontecendo, pois eu não sabia de nada e estava muito
coRft¡sa.

Então, nos sentamos na cama e eta me falou coisas que eu nem imaginaria que

fsssem possÍveis. Me'contou que Charles Jsnes, meu pai; não era nada mais nada menss do
que um dos maiores traficantes da Espanha e que por conta dete, ela e sua família perderam

tuöo, è gue dgurnasfamÍlias não tinham nem ondé morar; e ate muitos já haviam monidù pr¡
conta disso. Além di$sg, ela também me moslrou matérias de qntigos jgrnais çujq capq
mostrava êle, mëu pai, sendo préso êrn um ësquëmä de drogas, ãntës rnësrfio de eu nascêr.

Pensei que aquilo não poderia ser verdade- Saí da casa dela assustada, conendo para

ä ft¡ñhä, a fim de tentartirar a liin¡xr tudu r¡ que ela havia me curìlado. Cheguei. Abri ä portå
com a fqrça que hçnestamente não sei de gnde tirei, Entrei nq çscritgrio e lá eslava ele çom
urn olhar dissimulado; pergüntando o que eu estava f,azendo acsrdada aquelas hsras. Meu

olhar foi de dor e medo ao mesmo tempo. Segurei aquelas páginas de jornal com tanta força e
as arremeaseí contra ele, pedindo que deesa vez não mentisse para mirn g-que, de urna vez
por todas, ele falasse a verdade.

Ele pegou q8.þrnais e indagou onde eu os tinha conseguido. Me falou que aquilo tudo
näo passava de uma mentira e que nada daquilo era verdade, que ele nunca havia sido preso.

Falou que eu o tinha desonrado por não confizu nele e sim em boatos de urna cidadezinha.

Me mandou para o quarto e disse que aquela história estava encerada.
Amanhaeau e outra vaz fui à escola esperando para ver se Tony tintra.descoberto atgo

mais. Definitivamente, ela tinha. Tony havia acabado de encontrar nomes de pessoas que já

haviam trabalhado para meu pai. Então, depois da aula, decidimos visitar algumas delas.
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A primeira era Keqrin Riehard, um ex-empregado de meu pai. Ele aceitou falar.com a b

gente em troca de nunca c-omentarmos isso com ninguém. É daro que aceitiamos. Ele

corneçou di¿endo que rneu pai, antes de eu nascerr já tinha sido preso por vários erimes, não

somente por drogas. Mas desde que saiu da prisão, prometeu que tentaria ser melhor. Foi aí
que ele ahriu a "Gharles Conslruçõesl; o que pensávamos ser realmente uma ernpresa de.

construções. Mas infelizmente, estávamos enganados. Ele tinha uma esquema de transporte

de drogas. Em praticarnenfe tsdos os ca,minhõea que vinham eanegados de eimento ou

tijolos, havia drogas. Como o meu pai era um homem inftuente, havia subornado até mesmo

fr¡ncionários da fiscalização e ssgurança, para qu6 nãs foss@.parado. Kevin me disse que
conheceu minha mãe, e que ela era uma pessoa maravilhosa. Mas que não concordava em

nada ctrrì meu pai, que já havia ameaçado entregá-lo, porém não o fez, apesar de ter sido a

coisa certa a ser feita. Eu fiquei perplexa com tudo. Agradecemos e fomos embora.

Enquffio ändávarntrs pela- calçadå; fiquei pensando gue s acidenie da minha rnåe
pederia realmente não ter sidq um açidente, qqe qla podqria ter tentandg entregar meu pai, e
para quë isso não acontecessè, ele deu um jeito de caiå-la para sêmpre. Porém, como eu iria
provar isso? Nesse momento, lembrei que o carro em que ela estava tinha sido examinado,

ñ¡aS nunca divulgarárn'uque tinha'causado-o'aciderÉq E se rneu pai tarnbém paguu para quê
a Çauqa nunÇa fosse revelad-q? $e a autépsia também fqi comprometida, tude issg pago pelq

meu pai?

Cheguei em casa, me despedi da Tony e subi para meu quarto. Lá, tentei achar o
ntlmero de ur¡ dos per,itos que haviam examinado o carro de minha mãe., Enoontrei, tþuei.e;
para a minha sorte, ele atendeu. Falei quem eu era e questioneise eles haviam examinado o
cano de. Alice Jones. Feliznnente, ele me confirmou. Então, perguntei sobre o que teria

acontecido naquela tarde com o carro. Como eu já suspeitava, ele me disse que os freios
haviam sido. cortadog Pe.di por que es*a informaçäo nunca foi divulgada, e o. que ele me disse
me deixou boquiaberta. Segundo ele, logo depois do acidente, um homem de terno preto e
corn uma arma na mão pediu para q{Je os peritros nunca dirculgassem o que tinha acontecido.,

caso contráno a família deles pagaria o preço.

Dosliguei o telefone'e fiquel imóvel, sem saber.o que fazer, nem corno agir em relação

a tudo isso. Meu pai, além de traficante, era assassino. O assassino da minha mãe. Eu não
sabia o clue faze¡ a única pessos que me veio à rnente foi Tony. Liguei para ela e pedi se
podia me encontrar no bosque perto da minha casa Ela confirmou e eu fui.

Contei tudo para eJa; e pedi ajuda; pois não satiia o que fazeç e eu tâmbÉrrrtemia pela
minha vida e peta de meuE avós- Então, no meig deqça confusãg eu tive uma ideia. ldela cujo
principal objetivo seria dar o troco no mëu pai, para que ete fosse preso ou até mêsmo morto,

assim como ele matou a minha mãe. Tony concordou e seguimos em frente, o plano consistia
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em três etapâs básicas: Prirnelra: entrar no escritório do meu pai e procurar papéis que ele B

guardava como a vida em uma caixa, possivelmente papéis de negócios fechados com
gangues e empresas de distribuiçäo de drogas. Segunda: entrar novamente em contato com o
Sr. Kevin Richard

e tenüar eonvencê-lo a ser uma testemunha csntra meu pai, E terceira: eonseguir os
laudos originais que revelavam como a minha mãe havia monido.

Eu e Tony oo*seguimoe. Levamos tudo até a polícia da Espanha, que pedig para
examinar com cautela. Enquanto isso acontecia, eu e ela vivemos nossas vidas normalmente,
íarnos à escola o fazÍamss"eoisas de adoleseenüee normais. Ató o mamento em que meu pai-

foi procurar os papéis na caixa e surtou quando viu que alguém havia mexido neles. Ele subiu
até o meu quarto, furioao, e pediu se eu havia mexido ou deixado alguém entrar na caga, Eu
disse que não, é óbvio. À medida que ele ia descendo, eu ia ouvindo barulhos de vidro
quebrando e eoisas sendo anemessadas na parede. Meu paiestava surkando.

Passados alguns dias, eu estava na mesa tomando café quando, de repente, a porta
da minha casa foi arrombada por policiais armados "até oe defltosr', arornpanhados por
agentes federais. Prenderam meu pai e vasculharam a casa inteira. No escritório,
encontrararñ armas, drogas e a autépsia orþinal do cor.po da mìnha mãe. Dentro de instantes,
senti como se estivesse acordando de um pesadelo. O monstro que matou a minha mãe
àgorâ êståVa sendo preso. A pessr¡a que eu charnava de pai era a pessoa que tirou de mtffi
Quem eu maig amava. Mqg agora qle pagaria por isso.

Depois de algum ternpo, eu fuivisitå-lo na prisäo. Encontrei-o naquete uniforme laranja.
Apresentava muitas cicatrizes no rosto. Pedi o que havia acontecido, ao gue me respondeu
ter iêerffintrado aþumas das pessrras que ele mand<¡u prender no pasËad(i, pûr cúrltä de
interesges pessqaig. Meu pai agara eqtava pagando pçlo que fez, e a alma da minha
mãezinha agora pode descansar em pã2, sabendo que foi vingada e que a pessoa que a tirou
de mim vaifinalmente pagar pelo que fez, mesmo que seia com a própria vida.
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